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ANDEBOL VICTOR
ITURRIZA NO KUWAIT
ANDEBOL

O andebolista internacional

português Victor Iturriza, de 35

anos, foi apresentado como

reforço do Kuwait sc, depois
deter representado a equipa do
FO Porto durante nove tempo-
radas (quatrovezescampeão).
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Segunda parte de luxo
dá vitória lusa nos sub-19
A selecção portuguesa de andebol
masculino somou ontem a sua ter-
ceira vitória no Campeonato do
Mundo de sub-19queestáa ter lugar
no Egipto e continua assim na luta
por conquistar o 17.0 lugar naclassi-

ficação final.

Depois de afastada da fase final
(main round) ondeestão as 16 me-
lhores selecções que lutam pelo títu-
lo mundial, Portugal venceu ontem
as Ilhas Faroé por 39-28, eonde ru-
bricou uma segunda partede luxo,
depois de ter ido para o intervalo
empatado a 17golos.
Com este resultado aequipa das
Quinas iráagora defrontar aCroá-
cia no primeiro jogo de atribuição
do 17.0ao 20.0 lugares da classifíca-

ção final.

Aindaem relação ao encontro de
ontem, o conjunto orientado por
Nuno Santosnão entrouda melhor
forma na partida e andou sempre
em desvantagem até bem perto do

intervalo, altura em que conseguiu
empatara17golos.
Já nasegundaparteodomínio foi
daequipa lusaque,mesmo diantede
umadversárioque apostou constan-
temente emataques com sete joga-
dores (semguarda-redes),desde ce-
doganhou uma vantagemconfortá-
vel de três bolas, que no final foram
aumentandopara fecharo jogocom
umavitóriaclarade 39-28.
O madeirense Matias Abreu ru-
bricou uma boa exibição ao longo
dos22minutosqueesteve em jogoe
ondeapontou três golos.PVL.PVL.

MadeirenseMatias Abreuapontouontem trêsgolos. FOTO JURE ERZEN /KOLEKTIFF

MODALIDADES
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mundial de andebol

SUB-19 DE PORTUGAL BATEM ILHAS FAROÉ

A seleção portuguesa 

de andebol de sub-19 apu-

rou-se, ontem, para o jo-

go de atribuição do 17.º lu-

gar do Mundial da catego-

ria, ao vencer as Ilhas Fa-

roé (39-28), marcando en-

contro com a Croácia, ter-

ceira classificada na edição 

anterior.

Em Gizé, no Egito, o 

conjunto das ‘quinas’ che-

gou ao intervalo empata-

do (17-17), mas superiori-

zou-se na segunda parte e 

terminou com 11 golos de 

diferença rumo ao quarto 

triunfo, e terceiro conse-

cutivo, em seis partidas na 

principal prova planetária 

do escalão.

João Bandeira voltou a 

evidenciar-se na equipa 

orientada por Nuno San-

tos, com 11 golos, em 13 

remates, e seis assistên-

cias, seguido de Gonçalo 

Gomes, com seis tentos, e 

de João Magalhães e Leo-

nardo Anastácio, ambos 

com cinco.

Hoje, a partir das 19h30 

locais (17h30 em Lisboa), 

de novo em Gizé, Portu-

gal vai discutir o 17.º e 18.º 

lugares da 11.ª edição do 

Campeonato do Mundo 

de sub-19 frente à Croácia, 

vencedora em 2009, que 

derrotou a Tunísia (36-30), 

no Cairo.

Quarta participação

em fases finais

A equipa nacional es-

tá a participar pela quar-

ta vez em fases finais e já 

sabe que vai registar a pior 

classificação, após ter sido 

sétima colocada em 2017, 

quarta em 2019 e sexta em 

2023.

Portugal falhou a en-

trada na Ronda Principal,

destinada às 16 melho-

res seleções, ao terminar o

Grupo A da fase preliminar

na terceira posição, sendo

relegada para a Taça Presi-

dente, na qual dominou a

‘poule’ I e acedeu às elimi-

natórias do 17.º ao 20.º lu-

gares. e visitantes, em con-

tacto com a natureza.

Redação/Lusa

©
 D

R
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jogos mundiais de 2025

MEDALHA DE OURO PARA CATARINA DIAS

Catarina Dias conquis-
tou, ontem, a medalha de
ouro na competição de ki-
ckboxing (K1 70kg), au-
mentando para 10 o nú-
mero de ‘metais’ conquis-
tados por Portugal nos Jo-
gos Mundiais de 2025,
em Chengdu, na China,
o dobro dos anteriores
máximos.

A lutadora portuguesa
impôs-se na final de -70
kg à israelita Polina Gros-
sman, líder do ranking
mundial e atual campeã
da Europa, ao vencer por
pontos (2-1), assegurando
o terceiro título à missão
portuguesa, reeditando
os feitos dos ginastas Ga-
briel Albuquerque e Lucas
Santos, no trampolim sin-

cronizado, e de Diana Ga-
go, no duplo minitrampo-
lim.

Portugal soma agora 10

medalhas, o dobro das al-
cançadas em Cali2013 e 
em Birmingham2022, nos 
quais detinha os melhores 

resultados de sempre em 
Jogos Mundiais.

Além das medalhas de 
ouro, a missão portugue-

sa conta outras sete su-
bidas ao pódio, com três 
pratas de Lara Fernan-
des e Guilherme Henri-
ques (par misto de ginás-
tica acrobática), Pedro Ra-
malho (ju-jitsu) e da sele-
ção masculina de andebol 
de praia e quatro bronzes, 
dois do canoísta José Ra-
malho, um da dupla Bea-
triz Carneiro e Inês Faria 
(ginástica acrobática) e 
outro de Miguel Lopes e 
Gonçalo Parreira (ginásti-
ca acrobática).

A 12.ª edição dos Jo-
gos Mundiais decorre en-
tre a passada quinta-feira 
e domingo, em Chengdu, 
na China, e envolve disci-
plinas e modalidades não 
olímpicas.

©
D

R

Catarina Dias conquistou ouro na prova de kikcboxing
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Ensaio o ciclismo vai continuar a despertar
paixões,mas osmelhores ciclistas portugueses
parecem ser, cada vezmais, uma realidade

que vamos acompanhar apenas à distância

Ensaio

As voltas
do ciclismo
em Portugal

Luís Cristóvão

nquanto JoãoAlmeida corre
entre osmelhores domundo,
num ciclismo que cativa no-
vos públicos e novas gerações,

aVolta a Portugal prende-se à sau-
dade de tempos em que o ciclismo
era sinónimo de novela em agosto.A
forma de unir estas duas realidades é
uma equação em aberto para o futu-
ro do ciclismo em Portugal.
Várias gerações de portugueses
cresceram com aideia de que o verão
erasinónimo de ciclismo e que este se
constituía através daVolta a Portugal,
competição que ocupava o espaço
mediático nomês de agosto e que per-
corria o país de norte a sul. O mês de

agosto concentrava as atenções nas

façanhas de caras que se tornavam
reconhecidas pelas imagens na tele-
visão e as fotografias nos jornais, com
arádio atransportar a diária emoção,
em direto da estrada, que constituía
estes desportistas em heróis nacio-
nais. Para além dos ciclistas, a Volta
a Portugal trouxe ainda até à estrada

as camisolas e os símbolos dos clubes

quese fizeram grandesao longo do sé-
culoxx, com atletas do Sport Lisboa
e Benfica, SportingClube dePortugal
e FC Porto a vencer 28 das primeiras
48 edições desta prova.

Enquanto os anos 80 trouxeram
novas equipas e novas realidades ao

pelotão nacional, com o projeto da

Sicasal-Acra amarcar presença em

oito edições daVuelta e numa edição
doGiro, entre 1986e 1995, o final dos
anos90 ficou marcado pelo domí-
nio de equipas estrangeiras na Volta
a Portugal, vencendo cinco edições
consecutivas. Esta tendência foi in-

terrompida pelo ressurgimento do

Sport Lisboa eBenfica,em 1999, com
uma equipa de clube a contraciclo
das tendênciasmundiais, acabando
a Volta a Portugalpor cair para uma

categoria inferior com a criação do
World Tour, que se definiria como a
primeira divisão do ciclismo profissio-
nal e onde nunca nenhuma equipa
portuguesa figurou. Este factomu-
dou definitivamente o paradigma da

competição ciclista. A transformação
da organização do ciclismo interna-

cional, a menor capacidade de inves-
timento das equipas portuguesas e
um prolongamento dos escândalos
de doping que se estenderam para
lá dos ocorridos nas principais com-

petições internacionais fizeram com

que o ciclismo português se afastasse

cada vez mais do melhor ciclismo do
mundo. é nesse contexto que aVolta
a Portugal se mantém, emmodo de

resistência, entre uma geração que a

olha com asmemórias de um passado
longínquo e uma nova realidade de

adeptos que consome o ciclismo de
uma outra forma.

Hoje, peranteum mercado de nicho

para especialistas emercado global
para asmaiores provas, a Volta a Por-

tugal enfrenta necessidade de se re-
definir. Para Miguel Barroso, diretor
de Desporto daRTP, “há um público
mais específico daVolta a Portugal,
um mercado dememória, que associa

a Volta à festa e à saudade”. Trata-

-se de um público acima dos 55 anos
e também com muito peso entre os

emigrantes, uma realidade que ficou
clara no ano passado quando, devido
aos Jogos Olímpicos, a competição
nacional se iniciou ainda emjulho.
A entrada da prova em agosto fez
com que os números do público nas
estradas se notasse de imediato. A
ideia dememória associada ao pas-
sado era acentuada pelo interesse do
canaltelevisivo francês L’équipe, que
adquiria osdireitos de transmissãoda
prova para a transmitir, em diferido,
durante o mês de outubro, até que
os casos de doping daW52-FC Porto
fizeram desaparecer esse interesse.

CONTINUA NA PãGINA VI »
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Entre os públicos das grandes voltas
internacionais, em Portugal transmi-
tidas pela RTP e Eurosport, há um
segmento mais jovem, mais informa-
do e também “mais consciente do
que existe aqui, sendo que a Volta
a Portugal é uma prova ao nível da

Liga 3, enquanto o Tour de France se
equipara à Liga dos Campeões”, ex-

plicaMiguelBarroso.As experiências
da RTP com o ciclismo encontram
um público sustentável para as gran-
des voltas na RTP 2, onde também
acabou por ser transmitida a Volta
ao Algarve, que surge fora da épo-
ca em que o ciclismo prende mais a
atenção, segundo o responsável do
canal público. Nos dados fornecidos

pela organização da Volta, a audiência
média da prova, em 2024, esteve nos
375 mil espectadores, com 14,2% de
share. Na RTP, o Tour de France é o

programa continuado commelhores
audiências no segundo canal, com os

Campeonatos Nacionais deEstrada
deste ano, onde estiveram os ciclistas

doWorld Tour Rui Costa, IvoOliveira,
Rui Oliveira e AntónioMorgado, a
atingirem valores de 115 mil especta-
dores,o que o coloca como o segundo
programa mais visto do ano no canal

2, apenas atrás do jogo dos quartos
de final do Mundial de Andebol, onde

Portugal venceu a Alemanha.
No Eurosport, canal que transmite
provas do calendário internacional
entre fevereiro e outubro, sente-se a

transformação do público nas redes

sociais, com “comentários mais es-

pecializados e informados, onde se
encontra muita gente com conheci-

mento sobre ciclistas que estão fora
dos primeiros lugares e de gente cada
vezmais jovem”, afirma Luís Piçarra,
diretor de Produção do Eurosport
em Portugal. Esta realidade vai con-
firmando-se com um maior interesse
noutras competições, com os cinco

Monumentos, corridas clássicas de
um dia, a terem um acompanhamento
ao nível das etapas de montanha no
Tour. O interesse pelo ciclismo cres-
ceu com a entrada daNetflix na mo-

dalidade, com documentários sobre
a época 2019 daMovistar e as conse-
cutivas séries sobre O Tour de France
a revelarem uma outra dimensão da
corrida e um interessemais diversifi-
cado no que concerne ao pelotão.
Se os números da audiência da Vol-
ta a Portugal na televisão têm vindo

a acompanhar uma certa tendência
de decadência do linear, os melho-
res ciclistas nacionais desenhamum
caminho inverso para o acompanha-
mento emdireto das provas. João
Almeida é o nome incontornável em
todas as conversas sobre ciclismo em

português. Mesmo tendo desistido
na nona etapa do Tour de France,
onde entrava como principal apoio do
favorito à vitória, Tadej Pogacar, o seu
nome não deixou de ser notícia diaria-
mente nosmeios que acompanharam
a principal prova do ciclismo mundial.
As consequências da sua queda e os

períodos de recuperação com vista à
entrada em prova naVuelta a España,
que se inicia no final do mês de agosto,
mereceram apontamentos diários
nas transmissões televisivas. Trata-se
de um nome que tem permitido um
crescimento do interesse do público
português por ciclismo, furando a bo-
lha e trazendo uma atençãomais alar-

gada para as provas. Luís Piçarra, que
também comenta a modalidade no

Eurosport, nota que as provas onde
JoãoAlmeida participa têm maior
atenção do público, também notado
através das redes sociais, como acon-

teceu em provas como aVolta ao País
Basco, o Tour de Romandie e a Volta
àSuíça, as três conquistadas pelo por-

tuguês em 2025.
Ao longo dos últimos anos João
Almeida tem conquistado prota-
gonismo nas grandes voltas, sendo

apontado como um dos favoritos
para a Vuelta 2025, onde liderará
a sua equipa. O momento mais alto
da sua carreira continua a estar no
Giro d’Italia, em2020, onde liderou a

prova durante 15 dias. O seu percurso
vestido de rosa, símbolo da liderança
no Giro, e o sonho de terminar no pó-
dio constituíram umpico de atenção
nos últimos 20 anos.Mas Luís Piçar-
ra relembra o quinto lugar de José
Azevedo no Tour de2004 como um
dos momentos digno de recorde de

atenção. Articulam-se nestes atletas
os diferentes públicos do ciclismo em

Portugal. Se, por um lado, o público
que acompanha o calendário interna-
cional vê aumentar o interesse pela
presença de uma figuranacional,
um público mais alargado acaba por
se sentir atraído por provas que não

acompanha com tanto pormenor
mas onde a presença de um portu-
guês se marca como diferenciadora,
confirmando-se o efeito nacionalida-
de como um elemento a considerar
nanarrativa deste desporto.

As grandes provas do ciclismomun-
dial têm uma origem comum àVolta
a Portugal. Todas elas foram criadas
por intermédio de jornais que viram
nesta oportunidade uma forma de
aumentar o número de vendas. “L’

Auto”, em França, “LaGazzetta dello

Sport”, em Itália, “Informaciones”,
em Espanha, o “Diário de Notícias”
e o “Sports”, em Portugal. Todas as
provas tiveram os seusmomentos
de dificuldade e todas elas se enca-
minharam tambémpara ummodelo
de organizaçãoprivado ditado pelo
Tour, que pertence à Amaury Sport
Organisation (ASO) desde 1965. A
constituição de uma gestora de even-
tos modelou a competição, para a
transformar num produto desportivo
de excelência, com a francesa a estar
entre as grandes competições despor-
tivas mundiais. No fundo, a origem
deste tipo de provas alimentou desde
cedo a ideia de que, em paralelo à

competição desportiva, sedeveria
desenrolar um acontecimentomediá-
tico que captasse a atenção do público
e potenciasse o aumento de vendas
de jornais. A evolução tecnológica
permitiu passar para um cada vez
maior acompanhamento pela televi-
são, transformando o ciclismo num
produto televisivo de excelência e
baseando no espetáculo o sucesso
económico da prova.
A organização do Tour de France
fez essa evolução, apresentando lu-
Cros desde os anos 80 e explodindo
a partir dos anos 90 com a venda de
direitos de transmissão que têm vindo
a aumentar a capacidade de gerar
dinheiro, com um público de 150 mi-
lhões de espectadores em território

europeu. A passagem deummodelo
que se baseava nos patrocínios e nos
subsídios das cidades que recebiam
as provas, tendo em conta que o ci-
clismo não é uma modalidade que se
realize em espaço fechado, não bene-
ficiando da possibilidade de vender
bilhetes, para um modelo onde o foco
é global, baseado nas corporações
mediáticas que adquirem os direitos
de transmitir a prova, criando novos
mercados em mais de 100 países e
também uma forte componente de
merchandising associada à prova. O
foco da organização passou a estar, ao

longo dos anos, muito mais associado
à criação demomentos de interesse,
com etapas míticas em percursos que
se tornam simbólicos, reforçando os
duelos entre ciclistas em diferentes
corridas dentro da corrida, como as
diversas camisolas, explorando tam-
bém as oportunidades que o digital
tem criado para aumentar o interesse
e o acompanhamento damodalidade
ao longo do ano.

AO LONGO DOS ULTIMOSANOS, JOaO ALMEIDA
TEM CONQUISTADO PROTAGONISMO NAS GRANDES

VOLTAS, SENDOAPONTADO COMO UM

DOS FAVORITOS PARA A VUELTA 2025,

ONDE LIDERARa ASUA EQUIPA

0 INTERESSE PELO CICLISMO CRESCEU COM

A ENTRADA DA NETFLIX NA MODALIDADE,

COM OS DOCUMENTaRIOS SOBRE A éPOCA 2019

DA MOVISTAR E AS CONSECUTIVAS SéRIES

SOBRE 0TOUR DE FRANçA A REVELAREM

UMA OUTRA DIMENSaO DA CORRIDA

» CONTINUAÇÃO DA PÁGINA|

As voltas
do ciclismo
em Portugal
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A intervenção destas organizações
expandiu-se para lá das maiores pro-
vas. A ASO organiza um conjunto alar-

gado de provas, sendo proprietária da

Unipublic, organizadora da Vuelta a

España desde 1979, e levando a sua

influência por outras provas clássicas

em França, Bélgica e fora da Europa,
como co Town Down Under, na Austrá-

lia, a primeira provadedo World Tour da

temporada. O RCS Media Group, que

organiza O Giro d’Italia desde 1977, faz

oomesmo com clássicasem Itália ea or-

ganização do UAE Tour nos Emirados
Arabes Unidos. O predomínio destas

empresas só é colocado em causa pe-
las regras do World Tour, que garante

às equipas desta divisão presença obri-

gatória nas grandes voltas, retirando-
-lhe poderes sobre a distribuição de

convites aos conjuntos participantes.
Em Portugal, a organização da Volta
está a cargo da Podium desde 2013,
num modelo de concessão que Miguel
Barroso, da RTP, admite ser ainda
demasiado devedor dos anos 90. “A

concessão faz com que esta prova seja
O suporte orçamental da Federação, O

que pressiona O organizador. Os valo-

res das camisolas têm tido um enorme

decréscimo no mercado publicitário”,

afirma Barroso, com O exemplo da ca-

misola amarela a ter atingido valores

próximos dos €800 mile reduzindo-se

atualmente para cerca de €100 mil. A
Volta ao Algarve, que traz a Portugal
um número alargado de equipas do
World Tour, é organizada pela própria
Federação Portuguesa de Ciclismo, “o

que permite um maior envolvimento
do Instituto Português do Desporto e

Juventude e do Turismo de Portugal
no quadro de apoios.”

Estas parcerias institucionais per-
mitiram o regresso da Vuelta a solo

português em 2024, com O Turismo
de Portugal e os municípios de Lisboa,
Oeiras e Cascais a colaborarem num
investimento de cerca de €2 milhões

para a realização de três etapas em

território nacional. Um investimento

que supera bastante o que é realizado

por municípios por todo o país para
acolher partidas e chegadas da prova.

Mas, tal como acontece em França,
SAO OS direitos televisivos que com-

portam a maior fatia de investimento
na competição. “A RTP éaa empresa
que mete mais dinheiro no ciclismo”,
confirma Miguel Barroso. “o custo de

produção pagaria o valor de todas as

camisolas da competição.” Isto deve-se

ao facto de, apesar de falarmos de uma

prova quea nível internacional perten-
ce a umnível baixo, a empresapública

portuguesa “não abdicar de manter
o nível qualitativo da transmissão te-

levisiva”, num acordo de produção
com a EMG, empresa que assegura

equipamentos e recursos humanos

para a transmissão do Tour de France.
A RTP, enquanto transmitiu o pro-

grama dA Volta” nas cidades de che-

gada de etapas, permitiu aumentar
o nível de exposição das localidades,
mas também de todos ospatrocinado-
res, da prova e das equipas. Mas, com

a alteração dos valores gerados para
a sua transmissão, esta acabou por
cair e reduzir o tempo de exposição.
Isso acarreta um problema para as

equipas, cada vez com maiores dificul-

dades para encontrarpatrocinadores.
Uma realidade que não toca apenas o
mercado nacional. Mesmo no World
Tour existem casos de dificuldade

para encontrar os patrocinadores ne-
cessários para continuar a competir,
com os casos da Arkéa-B&E Hotels e
daAlpecin-Deceuninck a darem nota
de imprevisibilidade para o futuro.
Ao mesmo tempo, um novo tipo de

equipas, com a entrada de fluxos fi-
nanceiros de uma outra realidade,
espelha a entrada da geopolítica no
território do ciclismo, com o investi-
mento dos Emirados Arabes Unidos,
do Bahrein, doCazaquistão, de Israel
e da Arábia Saudita a serem notados

em equipas do Tour.
O futuro da Volta a Portugal coloca

um conjunto de questões que, confor-
me venham a ser respondidas, pode-
rão enquadrar não só a prova mais
emblemática do pelotão nacional,
mas também a realidade do próprio
pelotão. Com 10 equipas de categoria
Continental, a terceira do calendário

internacional, Portugal tem demasia-

das equipas e uma realidade competi-
tiva que não atrai a participação das

melhores, num quadro competitivo
que se vai adaptando a um pelotão
cada vez mais marcado pela juventude
eporum ciclismo de ataque constante

e cada vez mais espetacular. A capaci-
dade de investimento em publicidade
de empresas privadas é cada vez mais

limitada, colocando em instituições
como o Turismo de Portugal uma
maior pressão para a tornar numa

prova que se possa diferenciar no ca-

lendário internacional A mudança do

período em que se disputae o número
de dias poderiam catapultar a Volta
para uma outra realidade, mas a exis-

tência de um mercado que, mesmo

envelhecido, ainda parece essencial
tem travado essa mudança de para-
digma. O ciclismo vai continuar a fazer

sonhar muita gente, mas os melhores
ciclistas portugueses parecem ser,
cada vez mais, uma realidade que nos

habituamos a acompanhar à distância

de uma transmissão televisiva, e não
uma visita que onos passa à porta a

cada agosto.

COM 10 EQUIPAS DE CATEGORIA CONTINENTAL,

A TERCEIRA DO CALENDARIO INTERNACIONAL,

PORTUGAL TEM DEMASIADAS EQUIPAS

E UMA REALIDADE COMPETITIVA QUE NAO ATRAI

A PARTICIPAçAO DAS MELHORES
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ANDEBOL
CampeonatodoMundo
Sub-19 -Apuramento do 17.0e

8.lugares- -Portugal-Croácia

(17.30).

BASQUETEBOL
Torneio Internacionalde

Braga– Portugal-Islândia
(20.30).

CampeonatoEuropeu
Sub-16E -Meias-finais

-Portugal-Bélgica (17.30).

CANOAGEM
Campeonatosda Europade

JunioreseSub-23, em

Solkan, Eslovénia.

CICLISMO
86. VoltaaPortugal-8.a

etapa- Ferreira Zêzere-
Santarém (178,2 km).

FUtebol
LigaPortugal--2.jornada
-Aves Sad-Casa Pia (15.30).

LIGA
2.jornada- Feirense-
Portimonense (18).

IGAREVELAçàO
2.52.jornada .SérieBB- União

Leiria-EstrelaAmadora (17),

Sporting-Portimonense (20).

CampeonatoNacional
Sub-19 -11.a Divisão - 2.a

jornada - Série Norte ~ Rio

Ave-Vizela, "amalicão-Braga,

Chaves-Paçosl Ferreira,
Moreirense-Gil Vicente, v.
Guimarães-F. C. Porto. Série

ul-Sporting-Belenenses (11),

AcadémicoViseu-Santa Clara

(11), UniãoLeiria-Tondela,
Mafra-Alverca. Jogos às 17.

CampeonatoNacional
Sub-17-1.a Divisão - 2.e

jornada -Série Norte-

Sanjoanense-Beira-Mar, F.C.
Porto-Famalicão (Estádio Dr.

JorgeSampaio), Braga-V.
Guimarães. Série Sul Casa

Pia-Sporting, Torreense-

Alverca, Académica-Estoril

(15), V. Setúbal-Farense((15).

Jogos às 11.

FUTSAl
Copa IbéricaFeminina 1.a

jornada- Benfica-

Torreblanca Mellila (16),
Nun'àlvares-Futsi

Navalcarnero (18.30).
Pavilhão Multiusos de Fafe.

MOtOcICLISMO
MundialdeMoto GP. GP da
àustria Treino Livre1

(9.45/10.30). Treino(14/15).

TeNIS
Opende Sumter,Estados
Unidos–ATPChallenger Tour,
com a participação de João
Fariae Henrique Rocha.
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1

ANDEBOL PORTUGAL

BATEU ACROÁCIA

ANDEBOL

A Seleção Nacional vai

disputar hojeojogo de

atribuição do 17.0e 18.0

lugares do Mundial de

Sub-19, frente à Croácia, em

Gizé,noEgito, após vencer as

Ilhas Faroé, POr 39-28 (17-17
ao intervalo). Portugal está:a

participar pela quarta vezem
fases finaisejá sabe que vai

registar a pior classificação,
depois da sétima posição em

2017, quarta em 2019 e sexta
em 2023.
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1

AGENDAAGENDA
ANDEBOL - Campeonato do Mun-
do Sub-119 Apuramento do 17.0e
18. lugares = Portugal-Croácia
(17.30).

BASQUETEBOL - Torneio Interna-
cional deBraga - Portugal-Islândia
(20.30)

Campeonato Europeu Sub-16 B
Meias-finais Portugal-Bélgica
(17.30).

CANOAGEM - Campeonatos da EU-
ropa de Juniores e Sub-23, em
Solkan Eslovénia

CICLISMO - 86.0 Volta a Portugal
8.8 etapa Ferreira Zezere-Santa
rém (178,2 km).

FUTEBOL - Liga Portugal =2.jor-
nada AVS-Casa Pia (15.30).
Liga 2 – 'jornada ~ Feirense-Por-
timonense (18).
Liga Revelação - 2.9 jornada -

SérieB União Leiria-Estrela
Amadora (17). Sporting-Portimo-
nense (20).

Campeonato Nacional Sub-19– 1.0
Divisão 2. jornada Série Norte
Rio Ave-Vizela, Famalicão-Braga,
Chaves-Paços Ferreira, Moreiren-
se-Gil Vicente, V. Guimarães-F. C.
Porto. Série Sul - Sporting-Bele-
nenses (11), AcadémicoViseu-San-
ta Clara (11). União Leiria-Tondela,
Mafra-Alverca. Jogos às 17
Campeonato Nacional Sub-17 – 1.0
Divisão 2.8 jornada SérieNorte
Sanjoanense-Beira-Mar, F.C. Por-
to-Famalicão (Estádio Dr. Jorge
Sampaio), Braga-V. Guimarães Sé-

rie Sul Casa Pia-Sporting Tor-
reense-Alverca,Académica-Estoril
(15) V. Setúbal-Farense (15). Jogos
As 11.

FUTSAL - Copa Ibérica Feminina
10 jornada = Benfica-Torreblanc

Mellila (16), Nun'Alvares-FutsiNa-
valcarnero (18.30). Pavilhão Mul-
tiusos de Fafe

MOTOCICLISMO - Mundial deMo-
toGP Grande Prémio da Austria
Treino Livre 1 (9.45/10.30). Treino
(14/15).
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1

ANDEBOL

FC Porto perde
em França

O FC Portoperdeu como
Cesson- Rennespor29–24, no
torneioChallengeChristophe
Caraty, em França. Vasco

Costa, com 8 golos, foiome-
lhor marcador dos dragões,
quesofreram a primeirader-
rota da pré-–temporada, após
trêstriunfos. O FCPortovoltaà

ação amanhã,diantedoSaint-

-Raphael,sendo quehoje, no
mesmo torneio, o Sporting
defrontaoDunkerque. .
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